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No sábado, 13, o Cardeal Odilo Pe-
dro Scherer, Arcebispo de São Paulo, 
presidiu, na sede da Região Santana, a 
celebração do rito de admissão às or-
dens sacras de quatro candidatos ao dia-
conato permanente na Arquidiocese de 
São Paulo. Também houve a presença do 
Padre Fernando José Carneiro Cardoso, 
Reitor da Escola Arquidiocesana São 
José para o Diaconato Permanente, e do 
Vice-Reitor, o Diácono Ailton Machado 
Mendes.

O rito de admissão é uma celebração 
litúrgica na qual a Igreja Católica acolhe 
o"cialmente um aspirante como candida-
to ao diaconato. Durante o rito, o candi-
dato manifesta publicamente seu desejo e 

sua "rme vontade de doar-se a Deus e à 
Igreja que, por sua vez, con"rma e aceita 
esse propósito.

Os candidatos, que atualmente estão 
no 5º ano de formação e manifestaram 
publicamente o seu compromisso, foram: 
Fábio Aparecido Novaes; Kleyton Gusta-
vo Rezende; Ricardo Correa de Souza e 
Vladimir da Fonseca Júnior.

As inscrições para o propedêutico da 
Escola Arquidiocesana São José para o 
Diaconato Permanente já estão abertas. 
Para saber mais, entre em contato com 
o Centro Vocacional Arquidiocesano 
(CVA) e marque uma entrevista pelo 
telefone (11) 3237-2523 ou pelo e-mail 
cvasp@uol.com.br.

(Com informações da Escola Arquidiocesana São José 
para o Diaconato Permanente)

Candidatos ao diaconato 
permanente recebem 
admissão às ordens sacras

Comunidade Famílias Novas comemora 20 anos de 
história e missão evangelizadora

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

A Comunidade Famílias Novas do 
Imaculado Coração de Maria celebrou, 
no sábado, 13, memória litúrgica do Ima-
culado Coração de Maria, os 20 anos de 
sua fundação, com uma missa em ação 
de graças na Catedral da Sé. A celebração, 
presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Sche-
rer, reuniu membros da comunidade, 
familiares, sacerdotes e "éis de diversas 
dioceses nas quais está o carisma.

Fundada a partir da experiência de 
reconciliação e renovação matrimonial 
vivida por Benedicto Carlos (Benê) e 
Maria Leonor (Nonô) Gatollini, a comu-
nidade nasceu com a missão de ajudar 
as famílias a viverem sua vocação cristã 
por meio da oração, da vida sacramen-
tal e da formação, fortalecendo a família 
como “igreja doméstica”. Duas décadas 
depois, o carisma alcança milhares de 
pessoas em diferentes dioceses do País.

RENOVAÇÃO
Na homilia, o Arcebispo de São Pau-

lo manifestou sua alegria ao ver o cres-
cimento da comunidade e a presença de 
numerosas famílias, crianças e jovens. 
“Vocês estão fazendo um caminho com 
a Igreja, um caminhar dentro da Igreja, 
um caminhar de vida cristã”, a"rmou. O 
Cardeal lembrou, ainda, que os pais são 
chamados a introduzir os "lhos na vida 

da Igreja por meio do testemunho e da 
participação comunitária.

Re!etindo sobre o signi"cado do 
nome da comunidade, o Arcebispo 
explicou que “famílias novas” não se 
refere à idade, mas à renovação contí-
nua da vida cristã. “São famílias que se 
renovam no espírito da fé, no caminho 
do Evangelho, no sentido da Palavra de 
Deus”, disse. Ele recordou que a reno-
vação acontece quando as famílias per-
manecem próximas a Deus, acolhendo 
Sua Palavra e deixando-se conduzir pelo 
Espírito Santo.

A partir do trecho do Evangelho que 
narra a perda e o encontro do menino Je-
sus no templo de Jerusalém, Dom Odilo 
também enfatizou a missão dos pais de 
acompanhar de perto o crescimento dos 
"lhos. “Cada criança, cada ser humano, 
é um mistério que pouco a pouco vai se 
revelando”, a"rmou, incentivando as fa-
mílias a cultivarem a presença, o diálogo 
e a educação dos "lhos na fé. Ao concluir, 
exortou os membros da comunidade a 
permanecerem unidos à Igreja e "éis ao 
carisma recebido, tendo como modelo o 
Imaculado Coração de Maria.

FRUTOS 
Ao "nal da celebração, Maria Leo-

nor recordou a trajetória da comuni-
dade e expressou gratidão pelas graças 
recebidas ao longo dessas duas décadas. 
“Aquilo que começou há 20 anos com 
um pequeno e sincero ‘sim’ a Deus, tor-
nou-se uma obra que alcançou milhares 
de pessoas pela graça de Deus”, a"rmou. 
Ela destacou os frutos da missão, entre 
eles jovens resgatados, casamentos for-
talecidos, famílias renovadas e vocações 
despertadas.

“Estamos aqui hoje não apenas para 
recordar o caminho percorrido, mas 
para agradecer a Deus pelas maravi-
lhas que realizou em nossa história”, 
disse ainda Nonô. Recordando os en-
sinamentos recebidos ao longo da ca-
minhada, renovou o compromisso de 
"delidade à Igreja, ao Santo Padre, à 
vocação da comunidade e ao Imacula-
do Coração de Maria.

Canonicamente, a comunidade é re-
conhecida como uma associação priva-
da de "éis, com aprovação recebida pela 
Diocese de Campo Limpo (SP), o que 
permite a atuação missionária em outras 
dioceses com a autorização de seus res-
pectivos bispos. Atualmente, está presen-
te nas Arquidioceses de São Paulo, Rio 
de Janeiro e Brasília (DF), e nas dioceses 
paulistas de Santo Amaro, Santo André, 
Mogi das Cruzes, Osasco e Santos, além 
da Diocese de Anápolis (GO).

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Arquivo pessoal

Divulgação
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No sábado, 13, foi lançado o livro 
“SIM – O coração do Arsenal da Espe-
rança”, de autoria de Ernesto Olivero, 
que trata sobre a regra espiritual da 
Fraternidade da Esperança do Sermig 
(Servizio Missionario Giovani), inicia-
da por ele e a esposa, Maria Cerrato, 
em Turim, na Itália, em 1964. 

A edição em português é publicada 
pela Format Editora. A cerimônia de 
lançamento foi na Drummond Livra-
ria, no Conjunto Nacional, na Avenida 
Paulista, tendo entre os participantes 
o Cardeal Odilo Scherer, Arcebispo 
Metropolitano, que escreveu o pre-
fácio desta edição brasileira: “Eu tive 
muitos encontros com Ernesto Olive-
ro. Quem estava muito ligado a esse 
trabalho foi Dom Luciano Mendes 
de Almeida, que não dá para deixar 
de citar e inclusive foi quem ajudou a 
intermediar esse lugar em que o Arse-
nal da Esperança está abrigado, que é 
a Hospedaria do Imigrante, na Moo-
ca. E quem é acolhido ali, justamente 
pela Fraternidade da Esperança, são 
migrantes brasileiros que muitas vezes 
não encontram onde "car e acabam na 
rua. Mas também os estrangeiros, que 
ali encontram novamente o acolhi-
mento e o apoio para poderem come- 

Livro destaca o Arsenal da Esperança

Assembleia do Regional Sul 1 reforça a comunhão e o 
compromisso missionário da Igreja no estado de São Paulo

çar a dar os primeiros passos nesta 
nossa metrópole concorrencial, tão 
cheia de possibilidades, mas, ao mes-
mo tempo, com di"culdade de acesso 
às possibilidades”.

O jornalista Mílton Jung leu as 
páginas iniciais do livro denominadas 
“Relendo a nossa história”, escritas por 
Ernesto Olivero em 1996, ano de fun-
dação do Arsenal em São Paulo. 

A regra da qual trata o livro é uma 
proposta de vida para todos aqueles 
que se aproximam do Arsenal e da 
Fraternidade da Esperança e que, com 
seu trabalho, compromisso e disponi-
bilidade, já vivem, de alguma forma, a 
espiritualidade e o estilo do Sermig. 

Durante o evento, também houve 
um momento de diálogo entre o Pa-
dre Simone Bernardi, da Fraternidade 
da Esperança, e a escritora Luciene 
Müller, responsável pela editora do 
livro. Também prestigiaram o lança-
mento Lillo Guarneri, diretor do Insti-
tuto Italiano de Cultura de São Paulo; 
membros da Fraternidade da Esperan-
ça; além de amigos e voluntários do 
Arsenal.

Exemplares podem ser adquiridos 
na sede do Arsenal da Esperança (Rua 
Dr. Almeida Lima, 900, Mooca), na 
Drummond Livraria (Conjunto Na-
cional – Avenida Paulista, 2.073) ou 
pelo site https://formateditora.com.br.

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

Fortalecer a recepção das novas Di-
retrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil nas dioceses e arqui-
dioceses paulistas foi o principal enca-
minhamento da 88ª Assembleia dos 
Bispos do Regional Sul 1 da Conferên- 
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), realizada dos dias 9 a 11, no 
Mosteiro de Itaici, em Indaiatuba (SP). 

Reunidos em torno do tema “Re-
cepção criativa das Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil, nas Igrejas locais”, os partici-
pantes re!etiram sobre os desa"os 
pastorais do estado de São Paulo e os 
caminhos para uma evangelização 
cada vez mais missionária e sinodal.

Na abertura da assembleia, Dom 
Moacir Silva, Arcebispo de Ribeirão 
Preto e Presidente do Regional Sul 1, 
ressaltou o sentido eclesial do encon-
tro, ao a"rmar que os participantes es-
tavam reunidos “como corpo episcopal 
do Regional Sul 1, mas também como 
corpo eclesial”. A partir dessa perspec-
tiva de comunhão, os bispos iniciaram 
o diálogo sobre a acolhida das novas 
Diretrizes Gerais da Ação Evangeliza-
dora da Igreja no Brasil (DGAE 2026-
2032), aprovadas pela CNBB durante 
sua 62ª Assembleia Geral.

Uma das atividades centrais foi a 
mesa-redonda dedicada à recepção das 
Diretrizes nas Igrejas locais. Durante o 

diálogo, o Cardeal Odilo Pedro Sche-
rer, Arcebispo de São Paulo, destacou 
a diversidade das realidades eclesiais 
presentes no estado. “Nós temos mui-
to chão para andar, cada um conforme 
a sua realidade diocesana”, observou, 
ressaltando a necessidade de adaptar as 
orientações pastorais às circunstâncias 
concretas de cada Igreja particular.

MISSIONARIEDADE
A re!exão foi aprofundada pelo 

Padre Jean Poul Hansen, Secretário-
-executivo de Campanhas da CNBB e 
integrante da equipe que participou da 
elaboração das novas Diretrizes. Ele en-
fatizou que “evangelização e missiona-
riedade são sinônimos”, e recordou que 
a missão constitui a identidade da pró-
pria Igreja. O Sacerdote também espli-
cou que as DGAE são fruto de um am-

plo processo de escuta e discernimento 
e que, por isso, “devem ser aplicadas em 
um processo também sinodal”.

Outro momento importante da as-
sembleia foi a análise da realidade so-
cial, econômica e religiosa do estado de 
São Paulo, apresentada pelo Padre Luís 
Fernando da Silva, Secretário-executi-
vo do Regional Sul 1. A re!exão pro-
curou oferecer elementos para que a 
recepção das Diretrizes considere os 
desa"os concretos da evangelização 
no contexto paulista. Nesse sentido, o 
Sacerdote recordou que “discernir os 
sinais dos tempos é uma tarefa essen-
cial” para a ação pastoral da Igreja.

A programação também contem-
plou uma sessão dedicada à proteção 
de crianças e adolescentes e à promo-
ção de ambientes seguros nas institui-
ções eclesiais. A assessoria foi condu-

A VENERÁVEL IRMANDADE DE 
SÃO PEDRO DOS CLÉRIGOS

Conforme o Estatuto Social, em seu 
artigo 19, a Venerável Irmandade 

de São Pedro dos Clérigos vem 
convocar seus irmãos remidos para 
se reunirem em Assembleia Geral 

Ordinária. 

A Assembleia Geral Ordinária terá a 
seguinte pauta: 
1 – Oração e acolhida – 9h; 
2 – Segunda Chamada – 9h30; 
3 – Apreciação da Ata da Assembleia 

de 2025; 
4 – Apresentação das Atividades da 

Venerável Irmandade de São Pe-
dro dos Clérigos; 

5 – Explanação sobre Novos Irmãos 
Remidos / In Memoriam / Passeio 
de Confraternização; 

6 – Exposição dos Demonstrativos Fi-
nanceiros 2025 e outros assuntos; 

7 – Homenagem ao Dr. Bruno Pelle-
grino; 

8 – Peregrinação 2027 pelos 265 anos 
da VISPC; 

9 – Almoço de confraternização – 
12h30.

Data: 29/06/2026 
Local: Catedral Metropolitana Nossa 
Senhora da Assunção de São Paulo 
Praça da Sé –s/nº - Centro - São Paulo 

São Paulo, 15 de junho de 2026
Padre Jorge Bernardes 

Provedor

zida pela advogada Amanda Caetano, 
da CNBB, que apresentou aspectos 
da Lei nº 14.811 e orientações para a 
prevenção de abusos. Ao tratar a res-
peito da responsabilidade comparti-
lhada nessa missão, ela enfatizou: “To-
dos nós somos atores da proteção das 
crianças e dos adolescentes”.

Ao "nal do encontro, os partici-
pantes renovaram o compromisso de 
fortalecer a comunhão entre as Igrejas 
particulares e de promover uma re-
cepção criativa e missionária das no-
vas Diretrizes. Como sintetizou Dom 
Eugênio Barbosa Martins, Bispo de 
São João da Boa Vista, a renovação 
pastoral proposta pela Igreja exige um 
caminho vivido e assumido por todos, 
pois “a conversão não pode ser por de-
creto, mas por experiência”.

(Colaborou: Pascom do Regional Sul 1 da CNBB)

Comunicação Regional Sul 1 da CNBB

Comunicação Arsenal da Esperança

No Mosteiro de Itaici, bispos de arquidioceses e dioceses paulistas participam da 88ª Assembleia dos Bispos do Regional Sul 1

Dom Odilo, Padre Simone e a escritora Luciene Müller no lançamento do livro
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Envelhecer com dignidade é um direito – 
e a Igreja não pode se calar diante de quem 
sofre dentro de casa, muitas vezes pelas mãos 
de quem deveria amar. É este o chamado 
do Junho Violeta, mês de conscientização e 
enfrentamento da violência contra a pessoa 
idosa, que tem amplo apoio da Pastoral da 
Pessoa Idosa (PPI).

O Brasil tem envelhecido em ritmo acelera-
do. Segundo o Instituto Brasileiro de Geogra"a 
e Estatística (IBGE), a população com 60 anos 
ou mais saltou de cerca de 22 milhões, em 2012, 
para os atuais 35,2 milhões. Globalmente, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) projeta 
que haja aproximadamente 1,1 bilhão de pesso-
as com 60 anos ou mais, e que se chegará a 1,4 
bilhão em 2030 e a 2,1 bilhões em 2050. 

Paralelamente à maior longevidade da po-
pulação, crescem dados alarmantes: o Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da Cidadania indi-
ca que, de janeiro de 2024 a abril de 2026, foram 
registradas mais de 1,6 milhão de denúncias de 
violência contra idosos pelo canal Disque 100. 
Apenas nos primeiros quatro meses de 2026, 
foram contabilizadas aproximadamente 250 
mil denúncias, ante 209 mil no mesmo período do 
ano passado, aumento de quase 19%. Um outro dado, 
da Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos, publi-
cado em 2024, aponta que a maioria das vítimas são 
mulheres (58,6%), com "lhos e "lhas sendo os prin-
cipais agressores (29,5%), e que o local mais comum 
das agressões é a própria residência da vítima (71,5%). 

ROSTO TERNO DE DEUS
Presente em mais de 2 mil municípios, a PPI – or-

ganismo da Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) – mobiliza milhares de líderes voluntários 
em ações de prevenção, acolhimento e denúncia. 

O Junho Violeta tem como marco o Dia Mun-
dial de Conscientização da Violência contra a Pessoa 
Idosa, celebrado em 15 de junho. O tema deste ano, 
“Marcas? Só as do tempo, não as de dor”, é um con-
vite para que cada comunidade se torne espaço de 
acolhimento e valorização da vida, reconhecendo no 
idoso não apenas a passagem do tempo, mas a rique-
za de uma história construída ao longo dos anos. 

“Nós, da Pastoral da Pessoa Idosa, somos a presen-
ça de Deus que entra na casa dos mais vulnerabiliza-
dos. Percebemos vários tipos de violências; não só a 
física, mas também a econômica, a psicológica. Pre-
cisamos articular ações em rede. Precisamos nos pre-
parar como Igreja, família, comunidade e Estado para 
garantir que a dignidade da pessoa idosa seja sempre 
respeitada. Envelhecer com dignidade é um direito de 
todos. A PPI é o rosto terno de Deus que promove a 
vida, a dignidade e a sabedoria para as pessoas idosas", 
a"rma a coordenadora nacional da PPI, Dione Menz, 
psicóloga, enfermeira e doutora em Educação pela 
Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

GESTO CONCRETO DE EVANGELIZAÇÃO E CUIDADO
Fundada em 5 de novembro de 2004 pela douto-

ra Zilda Arns Neumann, a Pastoral da Pessoa Idosa 
conta hoje com mais de 20 mil líderes voluntários 
capacitados, que acompanham cerca de 100 mil ido-
sos por meio de visitas domiciliares mensais. Está 
presente em todas as regiões episcopais da Arquidio-
cese de São Paulo e em diversas dioceses paulistas, 

No Junho Violeta, Igreja no Brasil reforça a 
valorização da dignidade dos idosos
PASTORAL DA PESSOA IDOSA PROMOVE INICIATIVAS DE CONSCIENTIZAÇÃO, ACOLHIMENTO E PREVENÇÃO. 
SAIBA COMO IDENTIFICAR OS TIPOS DE VIOLÊNCIA SOFRIDOS PELOS IDOSOS E COMO ACIONAR OS 
CANAIS DE DENÚNCIA

somando 3.350 líderes voluntários. 
Para Wania de Araújo Coelho, coordenadora es-

tadual da PPI, a visita domiciliar é, antes de tudo, um 
gesto de amor. “O líder voluntário, por meio da visita 
domiciliar, realiza um ato de amor ao próximo. Ele 
deve agir com muita cautela, discrição e responsabi-
lidade, buscando sempre a orientação de pro"ssio-
nais e dos serviços competentes”, explica. 

Wania ressalta que a Pastoral não substitui os ser-
viços públicos, mas atua como ponte entre os idosos 
e a rede de proteção existente. “Por meio da visita 
domiciliar, levamos os afetos de Jesus”.  

Em 2022, o Papa Francisco dedicou uma série de 
catequeses às pessoas idosas, destacando-as como 
“memória viva de um povo” (23 de fevereiro), e lem-
brando que “a velhice é uma vocação” (16 de março).

Na mensagem para o VI Dia Mundial dos Avós 
e dos Idosos, que será celebrado em 26 de julho, o 
Papa Leão XIV assegura a proximidade do Senhor 
aos idosos – “Eu nunca te esquecerei” (Is 49,15) é o 
título do texto – e estimula a todos, em especial os 
mais jovens, “a retomarem o bom hábito de visitar 
os seus avós, os idosos da família e aqueles que não 
recebem nenhuma visita” (leia mais na página 12).

VIOLÊNCIAS QUE NEM SEMPRE DEIXAM MARCAS
O Estatuto da Pessoa Idosa (Lei nº 10.741/2003) 

determina que nenhuma pessoa com 60 anos ou mais 
pode ser submetida a qualquer tipo de violência. En-
tretanto, segundo André Fini Terçarolli, advogado 
criminalista, mestre em Direito Processual Penal e 

CANAIS DE DENÚNCIA
O principal canal nacional é o Disque 

100, que funciona 24 horas por dia, inclusi-
ve aos "nais de semana e feriados, e encami-
nha as denúncias aos órgãos competentes. 
Denúncias também podem ser feitas à:
$ Polícia Militar (190), em situações de  

emergência;
$ Delegacias de Polícia;
$ Ministério Público;
$ Defensoria Pública;
$ Conselhos Municipais da Pessoa Idosa;
$ Centros de Referência Especializados de As-

sistência Social (Creas);
$ Centros de Referência de Assistência Social 

(Cras);
$ Serviços de saúde.

Segundo o advogado criminalista André Fini 
Terçarolli, qualquer cidadão pode denunciar, mes-
mo de forma anônima, e não é necessário ter pro-
va completa: “Havendo suspeita fundada, o cor-
reto é comunicar para que os órgãos competentes 
façam a apuração”.

pós-graduado em Direito Penal Econômico, a 
agressão física é apenas a face mais visível de 
um problema muito maior.

“As formas mais recorrentes são negligên-
cia, abandono, violência psicológica, violência 
patrimonial ou "nanceira, violência física, dis-
criminação e, em casos mais graves, violência 
sexual”, explica. 

Sobre os sinais de violência psicológica so-
frida pelo idoso, o advogado aponta como mais 
comuns o “medo, tristeza constante, isolamen-
to, mudança brusca de comportamento, ansie-
dade ou submissão excessiva diante de um fa-
miliar ou cuidador especí"co”.

Quanto à violência patrimonial, Terçarolli 
menciona “empréstimos sem autorização, uso 
indevido de aposentadorias e pensões, reten-
ção de cartões bancários e pressão para assina-
tura de documentos”.

Já a negligência, segundo o advogado, 
se revela “em falta de higiene, desnutrição, 
ausência de medicamentos, abandono de 
tratamentos ou permanência em ambientes 
inadequados”.

“O Estatuto da Pessoa Idosa assegura di-
reito à vida, saúde, alimentação, dignidade, 
respeito, liberdade, convivência familiar e 
comunitária, previdência, assistência social, 

habitação, transporte, cultura, lazer e prioridade no 
atendimento. Envelhecer com dignidade é direito 
fundamental”, reforça Terçarolli.

TIPOS DE VIOLÊNCIA CONTRA A PESSOA IDOSA NO BRASIL
$ Violência Física: uso da força que cause dor, lesão ou sofrimento.
$ Violência Psicológica ou Moral: humilhações, ameaças, isolamento social.
$ Violência Financeira ou Patrimonial: apropriação indevida de aposentadoria, bens ou cartões bancários.
$ Negligência: omissão de cuidados básicos de saúde, alimentação e higiene.
$ Abandono: desamparo por quem tem o dever legal de cuidado.
$ Violência Institucional: maus-tratos em serviços públicos ou privados.
$ Discriminação/Etarismo: restrição de direitos em razão da idade.

Fonte: Estatuto da Pessoa Idosa – Lei nº 10.741/2003

Pastoral da Pessoa Idosa
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Dom Odilo Pedro Scherer exorta fiéis a imitarem as 
virtudes de Santo Antônio

‘Que ele nos ajude a redescobrir a beleza 
do amor humano’

Penitente, caridoso e pregador da Palavra

QUEM FOI  
SANTO ANTÔNIO?

Nascido em Lisboa, Portu-
gal, em 1195, Fernando de Bu-
lhões – nome de batismo de Santo 
Antônio – ingressou na Ordem 
dos Cônegos Regulares de Santo 
Agostinho aos 15 anos de idade e 
foi ordenado sacerdote aos 24. Em 
1220, passou a integrar a ordem 
franciscana. Durante uma missão 
em Marrocos, adoeceu e teve de 
partir para a Itália. Em 1221, já 
com a saúde restabelecida, foi a 
Assis, depois passou por outras ci-
dades, tendo pregado o Evangelho 
de modo especial em povoados do 
Norte da Itália e do Sul da França. 
Como superior de fraternidades 
franciscanas, visitou muitos con-
ventos e abriu novas casas.

Um de seus legados é uma 
série de sermões, nos quais são 
encontradas cerca de 6 mil ci-
tações bíblicas, menções dos 
grandes padres da Igreja e alu-
sões às ciências naturais. Eram 
proferidos em uma linguagem 
compreensível, atraindo as mul-
tidões, e muitos dos que ouviam 
Santo Antônio depois buscavam 
o sacramento da Reconciliação.

Na piedade popular, é conhe-
cido como o “santo casamentei-
ro”, fama que adquiriu por seu 
empenho para que leis de sua 
época fossem modi"cadas e per-
mitissem que as moças cujas fa-
mílias não tinham dinheiro para 
o dote também pudessem se 
casar. A ele são ainda atribuídos 
episódios inexplicáveis, como a 
pregação que fez aos peixes após 
ser ignorado por hereges.

Santo Antônio faleceu em 13 
de junho de 1231, aos 36 anos, 
em Pádua, na Itália. Foi procla-
mado doutor universal da Igreja 
pelo Papa Pio XII em 1946.

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

Ao longo do sábado, 13, centenas 
de "éis participaram das nove missas 
celebradas na memória litúrgica do 
padroeiro da Paróquia Santo Antônio 
de Lisboa, Decanato São Lucas da Re-
gião Belém, uma delas presidida pelo 
Cardeal Odilo Pedro Scherer e conce-
lebrada pelo Cônego Marcelo Monge, 
Pároco, e o Padre Cristian Uptmoor, 
Vigário Paroquial.

Na homilia, o Arcebispo Metropoli-
tano recordou que os santos, ao longo 
de suas vidas, seguiram os mandamen-
tos da lei de Deus, sendo, portanto, “os 
grandes "lhos da Igreja” e modelos para 
os demais cristãos em todo tempo.

Dom Odilo destacou que Santo An-
tônio, além de ser conhecido pelos mi-
lagres que realizava, distinguiu-se por 
muitas virtudes de fé, entre as quais a 
prática da penitência constante para al-

O Cardeal Scherer também pre-
sidiu missa na Quase-Paróquia San-
to Antônio de Pádua, Decanato São 
Barnabé da Região Brasilândia, na 
noite da sexta-feira, 12, na trezena 
do padroeiro. Concelebrou o Padre 
Douglas Eurenides Modesto, CR, 
Quase-Pároco.

Na liturgia da Solenidade do Sa-
grado Coração de Jesus, o Arcebis-
po destacou, na homilia, as muitas 
ocasiões em que Cristo, conforme 
as Sagradas Escrituras, mostra-se 
compassivo, como ocorreu em sua 
cruci"cação, quando pediu a Deus 
que perdoasse os pecados da huma-
nidade: “O Coração de Jesus perdoa 
e acolhe, Ele veio para que todos te-
nham vida”. 

Dom Odilo recordou que o cris-

Também a Comunidade Santo An-
tônio de Taipas, da Paróquia São Luís 
Maria Grignion de Montfort, Decana-
to São Barnabé da Região Brasilândia, 
acolheu o Cardeal Scherer durante a 
trezena do padroeiro. O Arcebispo 
presidiu missa na noite da quinta-feira, 
11, concelebrada pelos Padres Sérgio 
Antônio Bernardi, CRL, Pároco; e 
Robinson Sérgio dos Santos, CRL, 
Vigário Paroquial. 

Dom Odilo iniciou a homilia des-
tacando São Barnabé, padroeiro do 
Decanato, cuja memória litúrgica é 
celebrada em 11 de junho. Ele foi um 
dos primeiros missionários da Igreja 
primitiva, tendo se unido aos apósto-
los após a Ascensão de Jesus ao Céu, 
e dedicou-se à atenção pastoral aos 

São Francisco, Santo Antônio se tor-
nou pregador missionário popular, ia 
de cidadezinha em cidadezinha, de al-
deia em aldeia, para pregar a Palavra de 
Deus”. 

Dom Odilo recordou ainda que 
Santo Antônio foi um homem da prá-
tica da caridade, estando sempre atento 
aos doentes, famintos e demais pessoas 
desprezadas. Nesse sentido, o Arce-
bispo exortou que todas as paróquias, 
especialmente as que têm este Santo 
como padroeiro, pratiquem a caridade, 
por meio da partilha de alimentos, aco-
lhida a quem sofre e outras ações que 
expressem a misericórdia e a ternura de 
Deus.

Outra característica de Santo Antô-
nio lembrada pelo Cardeal foi a sabe-
doria sobre as coisas de Deus, fruto de 
intenso estudo e de oração para estar 
em sintonia com Cristo, conforme se 
representa em sua imagem segurando 
o Menino Jesus.  

muitos judeus que haviam se conver-
tido à fé no Cristo e que viviam no 
Norte da Ásia. 

O Arcebispo recomendou que os 
"éis conheçam sempre mais a biogra-
"a de Santo Antônio, a quem destacou 
como grande pregador da Palavra de 
Deus, homem da prática concreta da 
caridade e que a todos exortava à pe-
nitência e conversão ao Senhor: “Santo 
Antônio era um homem penitente. E o 
que signi"ca fazer penitência? Signi"-
ca rever a própria vida, ver o que está 
precisando mudar e esforçar-se para 
corrigir os próprios pecados, vícios 
e erros, a "m de ser inteiramente de 
Deus”.  (DG)

(Colaboraram: equipes da Pascom das  
paróquias mencionadas)

tão deve sempre agradecer o imenso 
amor de Jesus, converter-se sempre 
mais e amar os irmãos como Jesus 
amou: “Somos convidados a ser cora-
ção uns com os outros”.

Por "m, ao recordar a piedade po-
pular a Santo Antônio como o “santo 
casamenteiro”, o Arcebispo exortou 
que os solteiros, os enamorados e os 
já noivos rezem para que o padroei-
ro os ajude a ter um bom casamento 
futuro, e que os já unidos em Matri-
mônio possam assim permanecer, 
“amando um ao outro, superando as 
di"culdades do dia a dia e reviven-
do aquele amor que os uniu. Que ele 
ajude a redescobrir a alegria do amor 
humano, do amor do Matrimônio,  
do amor em família, do amor da  
fraternidade”. (DG)

cançar a puri"cação e estar em sintonia 
com o Senhor. Era também um gran-
de pregador da Palavra de Deus, sendo  

designado por São Francisco de As-
sis para pregar aos demais confrades 
franciscanos. “Depois da morte de 

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Fabriccio Ferreira da Silva

Cardeal Scherer preside missa na Paróquia Santo Antônio de Lisboa, Região Belém

Arcebispo na Quase-Paróquia Santo Antônio

Dom Odilo com a relíquia de Santo na missa
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‘Primeiro o amor,  
depois a técnica’

A passagem de Leão XIV por Barcelona começou no dia 9 com a 
Oração da Hora Média na Catedral de Santa Cruz e Santa Eulá-
lia. Ele recordou que todos são chamados a propagar onde estejam 
“um clima de família, no qual se vive juntos, conscientes da !liação 
e do chamado comum, solidários, abertos, capazes de misericórdia, 
sacrifício, atenção mútua e perdão”. 

Ainda no dia 9, o Papa conduziu a Vigília de Oração no Estádio 
Olímpico Lluís Companys, em Barcelona, momento também 
marcado pelo diálogo com os jovens. Valendo-se da imagem do 
peregrino que à noite procura pela luz que o oriente, Leão XIV 
recomendou: “Abramo-nos ao dom do Espírito, buscando o Se-
nhor como Nicodemos e acolhendo a luz do seu Evangelho, com 
a certeza de que experimentaremos em nós uma vida nova, uma 
presença que abençoa, um amor gratuito que nos ajudará a pas-
sar da noite para a luz”.

Na Abadia de Nossa Senhora de Montserrat, Leão XIV conduziu a 
oração do Santo Terço no dia 10: “Peçamos a Maria, Rainha da Paz, 
que nos ensine a renunciar às palavras ofensivas, aos juízos teme-
rários, à maledicência e às calúnias. E que aprendamos a zelar e a 
cultivar o amor na família, entre amigos, no local de trabalho, nas 
redes sociais, nos debates políticos e nas comunidades cristãs, para 
que o ódio dê lugar à esperança e à paz”. 

Fotos: Vatican Media

FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO, EM ROMA

Uma catedral não se constrói de um dia para o outro. No caso da Basílica da Sagrada Família, 
ícone da Igreja em Barcelona e, agora, a igreja mais alta do mundo, isso já se sabia desde o início. O 
arquiteto que a idealizou, Antoni Gaudí, cujo processo de beati"cação está aberto, costumava dizer: 
“Primeiro o amor, depois a técnica”.

Nessa frase, que foi estampada no céu de Barcelona por drones iluminados na noite de inaugura-
ção da Torre de Jesus, abençoada pelo Papa Leão XIV, Gaudí a"rmava que, por mais complexa que 
seja uma obra das mãos humanas, ela nunca terá sentido se não partir da experiência viva, da relação.

O espetáculo que marcou o centenário da morte de Gaudí – o primeiro motivo para que o Pontí-
"ce fosse à Espanha neste momento – ocorre em um mundo em que, de formas novas, a técnica volta 
a ameaçar a dignidade humana. A inteligência arti"cial e as guerras praticadas a distância, mas que 
acabam com vidas reais, são talvez o elemento mais visível atualmente.

Toda a visita apostólica do Papa Leão XIV à Espanha, entre os dias 6 e 12, começando por Madri, 
passando por Barcelona e terminando nas Ilhas Canárias, foi uma defesa da dignidade humana. Ele 
repercutiu em gestos e palavras os ensinamentos da sua primeira encíclica, Magni!ca humanitas, que 
aprecia a vida humana em toda e qualquer circunstância.
 
TODOS SOMOS AMADOS POR DEUS

“A dignidade precede a utilidade”, declarou o Papa no Parlamento espanhol. “A dignidade, a jus-
tiça e o bem comum sejam o critério das relações sociais, tanto em nível nacional quanto internacio-
nal”, exortou. “Toda sociedade verdadeiramente justa se constrói no reconhecimento da dignidade 
inviolável da pessoa humana.” 

No Centro Penitenciário “Brians 1”, de Barcelona, ele reiterou que “todo o ser humano é digno 
pelo simples fato de ter sido querido, criado e amado por Deus”. Nenhum erro, portanto, é capaz de 
eliminar o amor de Deus. “Não há nenhuma situação que faça com que o Senhor desvie de nós o seu 
olhar. É uma verdade consoladora que nos acompanha a cada momento e que nos lembra como o seu 
amor misericordioso está sempre acima de todo o bem ou mal que tenhamos feito”, disse, aos presos.

A DIGNIDADE NÃO TEM PASSAPORTE
Princípio central da Doutrina Social da Igreja, a dignidade humana é ameaçada por muitas si-

tuações de sofrimento concreto. A fase "nal da visita do Papa marcou encontros com pessoas que 
tiveram a sua dignidade ferida. Em Gran Canaria e Tenerife, o Pontí"ce pediu à comunidade inter-
nacional que volte a dedicar a atenção necessária à questão da mobilidade humana. 

O direito de migrar deve ser equivalente ao direito de permanecer na própria terra – disse às au-
toridades públicas. Ele a"rmou que a história julgará aqueles que reagirem com indiferença perante 
o sofrimento e a morte de milhares de pessoas que morreram no Mar Mediterrâneo, em viagens 
inseguras rumo à Europa, e depositou uma coroa de !ores na água.

Em uma mensagem clara, declarou: “A dignidade humana não tem passaporte e não perde o seu 
valor ao atravessar uma fronteira.”

O Papa também denunciou a exploração da migração ilegal para "ns econômicos e, com palavras 
parecidas às que São João Paulo II dedicou a membros da má"a italiana, exclamou aos tra"cantes 
de pessoas: “Arrependam-se! Convertam-se!”; e agradeceu àqueles que, com amor, trabalham na 
acolhida e integração dos migrantes.

Na missa celebrada no Estádio de Gran Canaria, o Papa falou da expressão maior de amor, o que 
vem de Deus, que deve ser acolhido e praticado entre nós. A generosidade do Coração de Cristo, 
disse ele, “vai mais além, comprometendo-se a ajudar cada um não só a sobreviver, mas também a 
recuperar a con"ança e a retomar o caminho, para crescer e !orescer plenamente na sua singulari-
dade, para o bem de todos”.

OLHAR PARA O ALTO
Tema de toda a viagem à Espanha, “Levantai os olhos” (Jo 4,35), refere-se ao olhar que se dirige 

aos céus, ao amor que vem de Deus e orienta a vida na Terra. A bênção e inauguração da torre da 
catedral mais alta do mundo, com uma cruz apontando para o céu, simboliza a mensagem central 
que o Papa Leão XIV transmitiu no país.

Um edifício feito de pedras, é verdade, mas também de vidas humanas. “A Basílica da Sagrada 
Família continua até hoje uma obra em andamento, o que nos lembra de que a vida cristã é sempre 
um caminho, pois se trata de um projeto que Deus está realizando”, recordou.

Aos jovens, em um estádio em Barcelona, ele fez o convite para continuar olhando para o alto e 
apontando para o céu. “É preciso cultivar essa inquietação saudável. Em nossas sociedades, de fato, a 
idolatria do lucro e do rendimento, a ânsia de ter que produzir sempre e ser vencedores, bem como 
o culto à própria imagem, não passam de anestésicos para adormecer nossa consciência e adaptá-la 
a uma certa ideia de sociedade”, a"rmou.

“Quando as pessoas aprendem a fazer uma pausa, a valorizar as coisas importantes, a apreciar o 
tempo de uma nova maneira e a re!etir sobre a própria vida, deixando-se iluminar pelo Evangelho, elas 
também desenvolvem um pensamento crítico em relação a um sistema social que não coloca a pessoa 
no centro e provoca situações de injustiça e pobreza existenciais em diversos níveis”, disse, ainda.

“É por isso que a inquietação assusta, assim como a descoberta da interioridade, da espiritualida-
de e, mais ainda, do Evangelho”, ensinou o Santo Padre.

VISITA DE LEÃO XIV À ESPANHA FOI MARCADA POR FORTE 
DEFESA DA DIGNIDADE HUMANA, COM SEU ÁPICE NA 
INAUGURAÇÃO DA TORRE DE JESUS DA BASÍLICA DA 
SAGRADA FAMÍLIA
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Os gestos e palavras do Papa em Barcelona,  
Ilhas Canárias, Las Palmas e Tenerife

Após a ida a Madri, entre os dias 6 e 8, o Papa Leão XIV deu sequência à viagem apostólica  
à Espanha, passando por Barcelona, Ilhas Canárias, Las Palmas e Santa Cruz de Tenerife

(Edição: Daniel Gomes, a partir de informações do Vatican News)

Na manhã do dia 10, o Papa foi ao encontro dos encar-
cerados no Centro Prisional Brians 1, em Barcelona. 
“Embora o desânimo e a tristeza marquem alguns mo-
mentos do seu caminho, lembrem-se de que os erros 
da vida não determinam a identidade de uma pessoa”, 
disse, enfatizando que o passado não precisa ser uma 
sentença de!nitiva, mas pode se tornar um ponto de 
partida para escolhas novas, para a conversão e para a 
reconstrução da própria vida. 

Ainda no dia 10, na Igreja de Santo Agostinho, em Bar-
celona, o Papa encontrou-se com representantes de 
organizações de caridade e assistência. Ele destacou 
que são traços especí!cos de um cristão ser bondo-
so, amável, compassivo e procurar o bem do próximo, 
“sabendo que em cada irmão que sofre é o próprio Se-
nhor quem pede e recebe, quem é acolhido ou rejei-
tado, amado ou desprezado”. Às vésperas do começo 
da Copa do Mundo, Leão XIV valeu-se de uma metáfo-
ra do futebol para destacar o valor da solidariedade e 
da união: “Quem não sabe passar a bola, mesmo que 
tenha talento, não compreendeu o jogo. E quem não 
sabe viver com os outros e para os outros, ainda não 
compreendeu a vida”. 

Na manhã da quinta-feira, 11, no Porto de Arguineguín, 
nas Ilhas Canárias, o Papa teve encontro com organi-
zações que atuam na acolhida e acompanhamento 
de migrantes. Ele denunciou a indiferença crescente 
diante do sofrimento humano e pediu que as autorida-
des e a Igreja não ignorem esta realidade. Após ouvir 
testemunhos de migrantes – incluindo relatos sobre 
trá!co humano –, enfatizou: “Vocês não são números, 
nem fascículos! Vocês são pessoas com família e uma 
casa que deixaram para trás, com sonhos que ninguém 
tem o direito de desprezar”. Leão XIV também deposi-
tou "ores no mar em memória daqueles que morreram 
tentando alcançar um futuro melhor. 

Com o convite para que todos 
sejam portadores da miseri-
córdia e da paz de Cristo no 
mundo, a !m de que cessem 
as guerras, Leão XIV presidiu 
missa na quinta-feira, 11, no 
Estádio de Gran Canaria, em 
Las Palmas, com a participa-
ção de 50 mil !éis: “Peçamos 
ao Senhor que, neste mo-
mento, estejam presentes em 
nós os mesmos sentimentos 
de humanidade, misericórdia 
e compaixão do Coração do 
Salvador”.

Na sexta-feira, 12, no último dia de sua viagem apostó-
lica à Espanha, Leão XIV esteve em Santa Cruz de Tene-
rife. Ele visitou o centro de acolhimento “Las Raíces” e 
ouviu o testemunho dos migrantes e dos representan-
tes de organizações que atuam para integrá-los à socie-
dade. “Todos nós – de certa forma – somos migrantes, 
todos somos peregrinos a caminho da pátria celestial. 
Ajudemo-nos uns aos outros a fazer desta travessia um 
lugar mais humano para todos”. Horas depois, na Pra-
ça do Cristo, em San Cristóbal de Laguna, defendeu a 
ampla integração dos migrantes à comunidade local: 
“Quem chega aprende a habitar uma nova terra, e quem 
acolhe aprende a abrir a sua própria casa sem diluir a 
sua identidade nem fechar o coração ao encontro”.

O último compromisso do Papa em terras 
espanholas foi a missa da Solenidade do Sa-
grado Coração de Jesus, na sexta-feira, 12, 
no Porto de Santa Cruz de Tenerife. Aos 
mais de 40 mil !éis, ele manifestou a alegria 
de celebrar a Eucaristia, “dando graças pela 
fé e pela caridade, das quais recebi tantos 
testemunhos nesta viagem apostólica e 
que fazem também deste arquipélago, tão 
conhecido pela sua beleza e acolhimento, 
um lugar onde o Senhor Ressuscitado nos 
precede e se manifesta”.

A programação do dia 10 foi concluída com a missa na 
Basílica da Sagrada Família, em Barcelona. “Esta igreja 
é um edifício único, constituído por muitas pedras. Uma 
casa que cresce continuamente ao longo dos anos, se-
guindo um mesmo projeto. Todos nós somos as pedras 
vivas desta obra, que tem Cristo como fundamento e 
ápice, princípio e !m”, disse o Pontí!ce. Este templo 
teve como um dos principais executores Antoni Gaudí 
(1852-1926), a quem o Papa chamou de “arquiteto ar-
dente de fé”. Ao !nal da Eucaristia, Leão XIV inaugurou a 
Torre de Jesus Cristo, com 172,5 metros de altura. 

“Querida Igreja peregrina nas Canárias, seguindo a estei-
ra de santidade de tantos homens e mulheres que os pre-
cederam, que ofereceram as suas vidas em comunhão 
com o sacrifício de Cristo na cruz e no altar, encorajo-os 
a seguir em frente, !rmemente radicados Nele, para con-
tinuarem a navegar com coragem neste novo tempo da 
história”. Assim exortou o Papa no encontro com bispos, 
padres, religiosos e leigos na Catedral de Sant’Ana, em 
Las Palmas, na quinta-feira, 11, no qual destacou que 
abraçar a cruz de Cristo e cultivar uma espiritualidade eu-
carística são duas atitudes da vida cristã necessárias para 
a construção de uma civilização do amor.

Fotos: Vatican Media
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Na sexta-feira, 12, Solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus, a Igreja ce-
lebrou o Dia de Oração pela Santi"ca-
ção do Clero. Para a ocasião, o Papa 
publicou uma mensagem, destacando 
que a santidade não é uma opção entre 
tantas outras, mas a participação no 
mistério de Cristo.

Leão XIV recorda as palavras de 
Deus ao povo de Israel: “Sede santos, 
porque Eu, o Senhor, vosso Deus, 
sou santo”. 

“Deus nos convida a participar da 
sua própria santidade. Quando nos 
chama a ser santos porque Ele é santo, 
indica-nos o caminho a seguir: dei-
xarmo-nos moldar segundo o seu Co-
ração. E para nós, caríssimos irmãos, 
este chamamento é particularmente 
radical”, a"rma o Santo Padre.

O Papa Leão XIV alertou, na segun-
da-feira, 15, para a crescente solidão dos 
idosos, denunciando situações de aban-
dono familiar e apelando aos mais jovens 
para que retomem o hábito de visitar os 
avós e os idosos que vivem isolados.

A mensagem foi divulgada pela San-
ta Sé por ocasião do VI Dia Mundial dos 
Avós e dos Idosos, que será comemorado 
em 26 de julho, sob o tema “Eu nunca te 
esquecerei” (Is 49,15).

No texto, o Papa lamenta que muitos 

idosos sejam alvo de preconceitos e aca-
bem afastados da vida familiar e social.

“A Igreja conhece o sofrimento dos 
seus "lhos mais idosos, sabe bem que 
demasiadas vezes se olha para eles com 
preconceitos e são considerados um far-
do”, escreve.

O Papa considera que o atual con-
texto social, marcado pela indiferença, 
pela violência e por modelos econômicos 
centrados no lucro, contribui para o en-
fraquecimento dos laços familiares e para 

o isolamento dos mais velhos. Segundo 
ele, muitas pessoas acabam privadas de 
relações próximas em uma fase particu-
larmente vulnerável da vida.

“A dolorosa sensação de ser esquecido 
é, infelizmente, comum a muitas pessoas 
e, entre elas, não poucas são idosas”, disse.

Leão XIV alerta que os avanços tecno-
lógicos na comunicação não conseguem 
substituir a necessidade humana de conta-
to direto e proximidade afetiva: “A cultura 
digital multiplica as conexões e oferece 

novas possibilidades de encontro; no en-
tanto, o coração humano conserva uma 
necessidade inalienável de proximidade”.

Na parte "nal da mensagem, o Pon-
tí"ce dirige-se especialmente às gerações 
mais novas, incentivando-as a fortalecer 
os laços familiares: “Que este dia seja um 
estímulo para todos, em particular os 
mais jovens, retomarem o bom hábito de 
visitar os seus avós, os idosos da família 
e, também, aqueles que não recebem ne-
nhuma visita”. (JFF)

A Santa Sé divulgou, no domin-
go, 14, a mensagem do Papa para o X 
Dia Mundial dos Pobres, que será ce-
lebrado em 15 de novembro. Com o 
tema  “O Senhor é o refúgio do po-
bre” (cf. Sl 9,10), o Santo Padre convi-
da toda a Igreja a voltar o olhar para 
aqueles que vivem à margem da socie-
dade, conclamando os "éis a redesco-
brirem a presença viva de Cristo nos 
esquecidos do mundo.

O Pontífice lembra que a pobreza 
não deve ser encarada apenas como 

uma estatística ou uma questão  
puramente social, mas, sim, como 
um  lugar privilegiado de encontro 
com Deus e de vivência autêntica do 
Evangelho.

Ao re!etir sobre o tema escolhido 
para este ano, Leão XIV a"rma que 
“Jesus Cristo é verdadeiramente o re-
fúgio de Deus para os pobres.”

Segundo o Papa, a missão da Igreja 
vai além do assistencialismo: os cris-
tãos são chamados a se tornarem, eles 
próprios, um porto seguro para os que 

sofrem, condição que desa"a cada ca-
tólico a examinar sua própria postura 
cotidiana: mais do que oferecer uma 
ajuda material ou "nanceira ocasio-
nal, a comunidade cristã é convidada 
a construir laços de proximidade, es-
cuta e acolhimento, permitindo que 
os mais vulneráveis experimentem o 
amor divino na prática.

O Santo Padre chama a atenção 
para uma ferida profunda da socie-
dade contemporânea: a indiferença 
que gera invisibilidade e, como con-

sequência, o risco da anestesia espiri- 
tual. “Os pobres dos nossos dias são os 
esquecidos e os marginalizados: priva-
dos de uma palavra e de um rosto, e 
não só do pão.”

A mensagem assinala que todo 
ser humano traz o direito de se sen-
tir amado e valorizado. Logo, a ação 
evangelizadora não se limita à distri-
buição de mantimentos, mas inclui a 
promoção integral da pessoa humana 
e a consolidação de uma verdadeira 
cultura do encontro. (JFF)

Leão XIV pede aos sacerdotes que se deixem moldar 
pelo Coração de Jesus

Papa alerta sobre o abandono de pessoas idosas

Divulgada a mensagem para o X Dia Mundial dos Pobres

O Pontí"ce reconhece que os sa-
cerdotes são limitados e imperfeitos, 
muitas vezes atingidos por fraquezas, 
cansaços e feridas. “Como pode um 
coração humano, tão vulnerável, res-
ponder a um chamamento tão eleva-
do? O sacerdote vive esta tensão, mas 

sabe onde encontrar a paz: no peito 
aberto do Senhor Jesus.”

O Sucessor de Pedro também lem-
bra que os padres, em especial, pre-
cisam reavivar o dom da santidade a 
cada dia, com a Eucaristia, a oração e o 
serviço aos irmãos.

“A oração, o ministério, as relações, 
o cansaço, as alegrias e os fracassos, até 
mesmo o tempo aparentemente perdi-
do ou o amor que parece desperdiça-
do, tudo se torna um lugar privilegia-
do para a revelação de Deus e do seu 
amor in"nito.”

A resposta a esse chamado à san-
tidade está na adesão con"ante ao 
amor revelado no Coração de Jesus. 
Este, segundo o Pontí"ce, é o “lugar” 
em que a santidade se mostra como 
proximidade e ternura. Assim, a san-
tidade do padre pode se manifestar 
na proximidade humilde e corajosa, 
no ser de todos e para todos, man-
tendo a porta aberta para que todos 
possam entrar.

Por "m, o Pontí"ce destaca que 
uma santidade assim não se vive a 
sós. Logo, exortou os padres a zelarem  
pela fraternidade presbiteral, escutan-
do e ajudando uns aos outros.

Vatican Media
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BRASILÂNDIA

No domingo, 14, Dom Carlos Silva, OFMCap., presidiu missa na Paróquia Nossa Se-
nhora Mãe e Rainha, Decanato São Barnabé, e conferiu o sacramento da Crisma a 72 
jovens e adultos. A Eucaristia foi concelebrada pelo Padre Cilto José Rosembach, Páro-
co, e assistida pelo Diácono Antônio Campineiro. Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese na Região Brasilândia destacou que ‘‘no time de Jesus todos são titulares’’, e re-
cordou aos crismandos que cada batizado possui um lugar e uma missão indispensável 
na Igreja. Também a!rmou que “a águia aprende a voar no vento; o discípulo aprende a 
servir na missão”, comparando a formação dos !lhotes da águia ao caminho de fé e pre-
paração vivido pelos crismandos. Ao !nal da celebração, os jovens foram convidados a 
integrar a Pastoral da Juventude e os adultos a participar da Pastoral Familiar. 

(por Edneia Pereira)

Na quinta-feira, 11, os !éis da Paróquia Imaculado Coração de Maria, Decanato São 
Filipe, participaram dos festejos do Imaculado Coração de Maria, à luz do tema “Com 
Maria, somos Igreja, corpo místico de Cristo”, e do lema “Um só corpo, uma só esperança”. 
A missa foi presidida por Dom Carlos Silva, OFMCap., e concelebrada pelo Padre Antô-
nio Cláudio Neres de Souza, CRL, Pároco. O Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Brasilândia disse, na homilia, que a Igreja nasceu para evangelizar e anunciar o Reino 
de Deus, levando Jesus ao mundo, sendo missão de todo cristão anunciar o amor de 
Deus e Seu Reino, que já acontece em gestos concretos de perdão, reconciliação, justiça, 
esperança e solidariedade. O Bispo lembrou que Maria foi apresentada como a primeira 
missionária, pois se colocou a caminho para servir e levar Jesus às pessoas.

(por Karina Marta)

O clero atuante na Região Brasilândia esteve reunido na sexta-feira, 12, na Paróquia Sa-
grada Família, Decanato São Filipe, para um encontro de espiritualidade com o tema “800 
anos de trânsito de São Francisco de Assis”, assessorado pelo Frei Gustavo Medella, OFM, 
Pároco e Reitor do Santuário São Francisco, na Região Sé. O encontro, que fez parte da 
celebração do Dia Mundial de Oração pela Santi!cação do Clero, foi conduzido por Dom 
Carlos Silva, OFMCap., que acolheu a todos, em especial os novos padres que assumiram 
trabalhos na Região recentemente.                                                              (por Eva Nascimento)

Na sexta-feira, 12, na Paróquia Sagrada Família, Decanato São Filipe, na missa da Sole-
nidade do Sagrado Coração de Jesus, presidida pelo Padre Gilberto dos Santos Martins, 
Pároco, houve a bênção e entrega das !tas para os novos membros do Apostolado da 
Oração.                                                                                                                   (por Silvano Jacobino)

SANTANA
Dom Márcio destaca Santo Antônio como modelo de 
discípulo missionário e evangelizador

MARCELO FAGNER
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Os "éis da Paróquia Santo Antônio, 
na Vila Mazzei, Decanato São Matias, 
celebraram solenemente seu padroeiro 
no sábado, 13, participando da missa 
presidida por Dom Márcio Antonio 
Vidal de Negreiros, OSA, e concele-
brada pelo Padre Maykom Sammuel 
Alves Florêncio, Pároco.

Na homilia, o Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Santana des-
tacou Santo Antônio como modelo de 
discípulo missionário e evangelizador 
para todo cristão. Também recordou 

No sábado, 13, Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, OSA, presidiu missa na Paróquia 
Santo Antônio do Lauzane, Decanato Santa Marta, Santa Maria e São Lázaro, por oca-
sião da festa do padroeiro. O Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana apresen-
tou o Santo como exemplo de homem movido pelo Espírito Santo, apaixonado pela Pa-
lavra e sensível ao sofrimento humano, que sempre levava consolo, esperança e o convite 
à conversão. Lembrou, ainda, que a caridade do Santo se manifestava tanto na ajuda aos 
necessitados quanto na proximidade com os que sofriam. A Eucaristia foi concelebrada 
pelo Padre Jovair Milan, Pároco.                                                                      (por Walkiria Xavier)

Na manhã do domingo, 14, em missa na Paróquia Nossa Senhora do Loreto, Decana-
to Santo Estêvão, Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, OSA, conferiu o sacramento 
da Crisma a 104 jovens e adultos. Concelebrou o Padre Valdinei Nascimento Pini, OSJ, 
Pároco. Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana disse que o sa-
cramento da Con!rmação marca uma nova etapa na caminhada cristã de quem o rece-
be, pois o Espírito Santo concede coragem, responsabilidade e sentimento de pertença 
à comunidade de fé. Dom Márcio enfatizou que a Crisma não encerra a caminhada ca-
tequética, mas inaugura uma etapa de testemunho cristão do crismado na família, na 
comunidade, na sociedade, no trabalho, nos estudos e nos ambientes digitais.

(por Denílson Rabelo)

que Deus permanece próximo de seu 
povo, mesmo em meio às di"culdades, 
convidando os "éis a perseverarem na 
fé, na esperança e na caridade.

Ao re!etir sobre as leituras do dia, 
Dom Márcio enfatizou a ação do Es-
pírito Santo na vida dos cristãos e a 
necessidade de testemunhar o amor de 
Deus por meio do serviço e da vivên-
cia comunitária. 

O Bispo também fez memória da-
queles que contribuíram para a his-
tória da Paróquia, destacando o tes-
temunho de fé dos que, ao longo dos 
anos, colaboraram para o crescimento 
da comunidade e para a realização de 

suas obras pastorais e estruturais. Por 
"m, Dom Márcio agradeceu a acolhi-
da da comunidade e manifestou votos 

de que o exemplo de Santo Antônio 
continue inspirando os "éis na missão 
evangelizadora e na vivência da fé.

Marcelo Fagner

Denilson RabeloWalkiria Xavier

Felipe Domene

Anderson Costa

Vanessa Passos
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SÉ

Na manhã da sexta-feira, 12, Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, na Paróquia Nossa Senhora da Assunção e São Pau-
lo – Paróquia Pessoal Nipo-Brasileira São Gonçalo, Decanato 
São João Evangelista, os sacerdotes atuantes na Região Sé 
participaram de um encontro pelo Dia Mundial de Oração 
pela Santi!cação do Clero. A atividade, que incluiu um 
momento de adoração ao Santíssimo Sacramento, foi asses-
sorada por Dom Geraldo González y Lima, OSB, Abade da 
Abadia de São Geraldo, e contou com a presença de Dom 
Rogério Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Sé.                              (por Padre José Ferreira Filho)

Na sexta-feira,12, na Paróquia Nossa Senhora do Ro-
sário de Fátima, Decanato São Tiago de Alfeu, 43 jo-
vens e adultos receberam o sacramento da Crisma, em 
missa presidida por Dom Rogério Augusto das Neves e 
concelebrada pelos Freis Jair Roberto Pasquali, TOR, Pá-
roco, e José Hugo da Silva Santos, OFMConv., Ministro 
Provincial da Ordem dos Frades Menores Conventuais. 

(por Pascom paroquial)

No sábado, 13, memória litúrgica de Santo Antônio, foi 
celebrado o padroeiro da Igreja Santo Antônio, na Pra-
ça do Patriarca, Decanato São João Evangelista. Entre 
as missas celebradas, uma delas foi presidida por Dom 
Rogério Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Sé, e concelebrada pelo Padre Alexandre 
De Nardi Biolchi, CS, Superior Regional dos Missionários 
Scalabrinianos. Houve, também, atendimento de Con-
!ssões, bênçãos aos devotos e distribuição dos pãezi-
nhos de Santo Antônio.

(por Secretariado de Comunicação Regional)

A Paróquia Santo Antônio, na Barra Funda, Decanato São Paulo, 
celebrou no sábado, 13, seu padroeiro. A missa solene foi presidida 
por Dom Rogério Augusto das Neves e concelebrada pelo Padre José 
Donizeti Coelho, Pároco.                                        (por Pascom paroquial)

O Convento e Santuário São Francisco de Assis, Deca-
nato São João Evangelista, promoveu diversas ativida-
des em honra ao franciscano Santo Antônio. Com início 
no dia 7, uma procissão partiu da Igreja Santo Antônio, 
na Praça do Patriarca, e, em seguida, houve a missa no 
Santuário. Entre os dias 8 e 12, aconteceram momen-
tos devocionais, com temas ligados à família, à justiça, 
à cultura, à fé e à vivência cristã no cotidiano. E, no sá-
bado, 13, memória litúrgica do Santo, houve diversas 
celebrações eucarísticas, além de bênçãos individuais 
dos frades, o tradicional pão de Santo Antônio e demais 
atividades desenvolvidas pelos voluntários. 

(por Pascom Santuário São Francisco de Assis) 

A Paróquia Sagrado Coração de Jesus em Sufrágio 
das Almas, Decanato São Paulo, realizou entre os dias 3 
e 14, a novena e a Festa do Sagrado Coração de Jesus. A 
atividade contou com a participação de sacerdotes e bis-
pos convidados, entre eles Dom Rogério Augusto das Ne-
ves, que presidiu a missa do dia 7; Dom Edmilson Amador 
Caetano, Bispo de Guarulhos (SP); e Dom Manoel Ferreira 
dos Santos Júnior, MSC, Bispo de Registro (SP). No dia 12, 
Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, houve mo-
mentos de espiritualidade e missa solene, presidida pelo 
Padre Wederson Francisco Cavalcanti, MSC, Pároco. O en-
cerramento das festividades aconteceu no domingo, 14, 
com a procissão pelas ruas do bairro, seguida de missa. 

(por Secretariado de Comunicação Regional)

Entre os dias 2 e 11, o Santuário do Sagrado Coração de Jesus, Decanato São Paulo, 
promoveu a novena ao Sagrado Coração de Jesus, que contou com a récita do Terço 
da Misericórdia e a celebração da missa. Na sexta-feira, 12, Solenidade do Sagrado Co-
ração de Jesus, dia da festa patronal, a celebração eucarística foi presidida pelo Padre 
Cássio Rodrigo de Oliveira, SDB, Delegado Inspetorial para a Formação da Inspetoria 
Salesiana.                                                        (por Secretariado de Comunicação Regional)

No domingo, 14, os !éis da Paróquia São Vito Mártir, no Brás, Decanato São Paulo, e 
membros da Associação Bene!cente homônima celebraram seu padroeiro. Antes da mis-
sa solene, presidida pelo Padre José Ferreira Filho, Vigário Paroquial, com a assistência do 
Diácono Luiz Ângelo Fortuna, houve a procissão pelas ruas do bairro com a imagem do 
Santo, acompanhada da Banda Operária da Lapa.               (por Padre José Ferreira Filho)

Facebook paroquial Associação São Vito Mártir

Secretariado de Comunicação Regional

Facebook paroquial

Pascom Santuário São Francisco

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, "ca convocada 
a Sra. ELAINE OLIVEIRA GUELERE, 
endereço desconhecido, a comparecer de 
terça a sexta-feira, das 13h às 16h, ao Tri-
bunal Eclesiástico de São Paulo, sito na Av. 
Nazaré, 993 – Ipiranga, São Paulo-SP, para 
tratar de assunto que lhe diz respeito.

São Paulo, 15 de junho de 2026
Dom Rogério Augusto das Neves

Vigário Judicial
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LAPA
Dom Edilson: ‘O Senhor que nos chamou permanece fiel’

BENIGNO NAVEIRA
COLABORADOR DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO

Na manhã da sexta-feira, 12, Sole-
nidade do Sagrado Coração de Jesus, 
os clérigos que atuam na Região Lapa 
estiveram reunidos para celebrar na Pa-
róquia Nossa Senhora do Monte Serra-
te, em Pinheiros, Decanato São Simão, 
também por ocasião do Dia Mundial 
de Oração pela Santi"cação do Clero.

No começo da missa, Dom Edilson 
de Souza Silva lembrou que o Sagrado 
Coração de Jesus pulsa de amor pela 
humanidade e, também, pelo clero. 

Na sequência, o Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese na Região Lapa tra-
tou sobre alguns trechos da carta do 
20º Encontro Nacional de Presbíteros 
(ENP), realizado este ano em Apareci-
da (SP), e convidou os sacerdotes a re-

Os !éis da Paróquia Santo Antônio de Pádua, no Jardim Bon!glioli, Decanato São 
Bartolomeu, no sábado, 13, festejaram seu padroeiro, participando da missa presidida 
por Dom Edilson de Souza Silva e concelebrada pelo Padre Ednilson Turozi de Olivei-
ra, Pároco, com a assistência dos Diáconos Claudio Bernardo e Ronaldo Contin Della 
Nina. Antes do término da celebração, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Lapa 
abençoou os pães e o Sacerdote aspergiu os !éis.                          (por Benigno Naveira) 

Na tarde do sábado, 13, Dom Edilson de Souza Silva presidiu missa na Comunidade 
Santo Antônio, na Vila Clarice, Pirituba, da Paróquia Santa Terezinha, Decanato São 
Tito, por ocasião da festa do padroeiro. Concelebrou o Padre Admário Gama Cambrai-
nha, Pároco.                                                                                                   (por Benigno Naveira)

Na manhã do domingo, 14, a comunidade de !éis da Paróquia São Domingos Sávio, 
Decanato São Tito, participou da missa na memória da canonização do Santo, ocorrida 
em 12 de junho de 1954, pelo Papa Pio XII. A Eucaristia foi presidida por Dom Edilson 
de Souza Silva e concelebrada por Dom Fernando José Penteado, Bispo Emérito de Ja-
carezinho (PR), e pelo Cônego Jaidan Gomes Freire, Pároco. Ao !nal, aconteceu a car-
reata com a imagem do Santo pelas ruas do bairro.                                  (por Benigno Naveira) Na noite de sexta-feira, 12, foi comemorada a festa patronal da Paróquia Sagrado 

Coração de Jesus, no Parque Continental, Decanato São Bartolomeu, com missa pre-
sidida pelo Padre Lucas Antônio Silva Martinez, Pároco. As festividades começaram 
com um tríduo entre os dias 9 e 11.                                                      (por Benigno Naveira)

!etirem sobre a própria vida e ministé-
rio, bem como a cultivar a comunhão 
fraterna e sacerdotal.

A carta do 20º ENP indica aos sa-
cerdotes que “o ministério que recebe-
mos é um ministério de amor que nos 
precede e nos ultrapassa. Con"gura-
dos a Cristo, Cabeça e Pastor, somos 
chamados a tornar visível, na fragili-
dade de nossa humanidade, a ternura 

do Coração de Deus”.
Dom Edilson sublinhou que, dian-

te de desa"os como o cansaço, soli- 
dão, incompreensões e tentações, os sa-
cerdotes devem ter a certeza de que não 
estão sós: “O Senhor que nos chamou 
permanece "el, o Sagrado Coração de 
Jesus é sinal deste amor e presença!”.

Ainda aludindo à carta, o Bispo des-
tacou que, permanecendo na graça de 

Deus, o sacerdote sustenta-se e reno-
va-se a cada passo, e que “é no retorno 
constante a esta fonte que reencontra-
mos a alegria do sacerdócio”. Ainda no 
texto, é recomendado que os padres cui-
dem da vida fraterna, “cultivando en-
contros verdadeiros, partilhando as ale-
grias e as dores, vencendo o isolamento, 
buscando ajuda quando necessário, ofe-
recendo presença e escuta aos irmãos. 
Um presbitério unido torna-se sinal 
luminoso do Reino e sustento concreto 
para a perseverança no ministério”. 

Houve ainda um momento forma-
tivo, conduzido pelo Padre Maurício 
Tadeu Miranda, SDB, Vice-Inspetor 
da Inspetoria Salesiana de São Paulo, 
que re!etiu sobre “O testemunho da 
santidade na vida ministerial”. Ao "-
nal, no salão paroquial, aconteceu o 
almoço de confraternização. 

Benigno Naveira

Benigno Naveira
Benigno Naveira

Benigno Naveira

ERRAMOS

Na edição 3601, na página 10, atribuímos erroneamente à Paróquia Menino Jesus, 
Decanato Santo Estêvão da Região Santana, uma foto relativa à procissão de Corpus Chris-
ti. A referida imagem é, na verdade, da procissão realizada na Paróquia Menino Deus, 
Decanato São Timóteo da Região Belém, conduzida pelo Padre Neidson Gomes, Pároco. 
Em nosso site, www.osaopaulo.com.br, a informação está postada com a devida correção.

Na edição 3600, na página 8, seção Atos da Cúria, registramos erroneamente a posse 
canônica do Padre Fred Opiyo Okumu, IMC, na Paróquia Nossa Senhora da Consolata, 
Região Episcopal Sant’Ana, como Pároco. A atribuição correta do referido Padre é Vigário 
Paroquial.
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IPIRANGA
Dom Celso Alexandre ressalta o Coração de Jesus 
como fonte do amor de Deus

KAREN EUFROSINO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Na manhã da sexta-feira, 12, na Paróquia 
Santa Rita de Cássia, Decanato São Mateus, os 
clérigos que atuam na Região Ipiranga partici-
param da missa pelo Dia Mundial de Oração 
pela Santi"cação do Clero, presidida por Dom 
Celso Alexandre. 

Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Ipiranga ressaltou a beleza do 
Sagrado Coração de Jesus: “Quando olhamos 
para a imagem do Coração de Jesus, imagem 
que foi revelada de um modo tão bonito a San-
ta Margarida Maria Alacoque, vemos o cora-
ção de Jesus aberto; um coração que bate e pul-
sa de amor pelo mundo, um coração que arde 

de amor pelo mundo”.
Dom Celso comentou, ainda, que na con-

clusão do Evangelho proclamado naquele 
dia, Jesus se volta para os discípulos, dizendo, 
“Vinde a mim vós todos que estais cansados, 
a!itos, sobrecarregados e eu vos darei descan-
so, porque o meu jugo é leve e o meu fardo é 
suave. E aprendei de mim – diz Jesus –, que sou 
manso e humilde de coração.”

Membros do Apostolado da Oração regio-
nal e do movimento Terço dos Homens, grupos 
que têm em intenção de suas orações os padres, 
diáconos e seminaristas, participaram da missa.

Após a celebração eucarística, Dom Celso 
conduziu o momento de Adoração ao Santíssi-
mo Sacramento. 

(com informações do Padre José Cícero Teotônio da Silva) 

No domingo, 14, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida de Moe-
ma, Decanato São Mateus, 60 adultos receberam o sacramento da 
Con!rmação, em missa presidida por Dom Celso Alexandre, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga, e concelebrada pelo Pa-
dre Carlos Jobed Malaquias Saraiva, SDS, Pároco. 

(por Pascom paroquial)

Pascom paroquial

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Com a participação de membros 
das regiões episcopais da Arquidiocese 
de São Paulo e das Dioceses de Campo 
Limpo, Guarulhos e São Miguel Paulis-
ta, aconteceu no sábado, 13, no campus 
Ipiranga da PUC-SP, o encontro for-
mativo para os integrantes das câma-
ras eclesiásticas que desempenham a 
sua missão juntamente com o Tribu-
nal Eclesiástico Interdiocesano de São  
Paulo (TEI-SP). 

Membros de câmaras eclesiásticas participam de 
encontro formativo

Arquivo pessoal

Na ocasião, foram tratadas questões 
práticas para o bom funcionamento das 
câmaras eclesiásticas. Dom Rogério Au-
gusto das Neves, Bispo Auxiliar de São 
Paulo e Vigário Judicial, re!etiu sobre a 
importância dos primeiros encaminha-
mentos das pessoas que buscam instaurar 
uma causa de Nulidade Matrimonial no 
Tribunal. Ele também explicou cada eta-
pa processual para os membros e salien-
tou que os primeiros encaminhamentos, 
quando bem realizados, permitem um 
bom acompanhamento posterior. 

Na segunda parte do encontro, foram 

dadas as orientações sobre os formulá-
rios e protocolos próprios das câmaras 
eclesiásticas. O Padre Ricardo Cardoso 
Anacleto, Vigário Judicial adjunto, dis-
correu sobre a Lei de Proteção de Dados 
Pessoais no âmbito canônico e nos traba-
lhos desenvolvidos pelo Tribunal. 

Também foram acolhidas diversas 
questões e contribuições dos membros 
das câmaras, com vistas a aprimorar a 
pastoral judiciária nas regiões episcopais 
e dioceses que compõem o TEI-SP.  

(Com informações do  
Padre Ricardo Anacleto)

Festa de Santo Antônio mobiliza fiéis na Vila Clementino
POR PASCOM PAROQUIAL

Centenas de "éis participaram das quatro missas 
celebradas no sábado, 13, na Paróquia São Francisco 
de Assis, na Vila Clementino, Decanato São Mateus, 
dedicadas à memória do franciscano Santo Antônio. 
Durante o dia, os devotos formaram "la para receber 
bênçãos pessoais, de objetos e de animais, além da dis-
tribuição do tradicional pão bento.

Uma das missas foi presidida pelo Frei Paulo Ro-
berto Pereira, OFM, Ministro Provincial, que desta-
cou que os santos não são apenas intercessores, mas 
também modelos de vida cristã. Ele ressaltou que a 
devoção autêntica conduz sempre ao encontro com 
Cristo: “Por meio dos santos, podemos chegar ao des-
tino que buscamos sempre, que é ser um com Jesus 
Cristo”.  

O Ministro Provincial também recordou a ligação 
entre Santo Antônio e São Francisco de Assis, tema 
das celebrações do jubileu dos 800 anos da morte 

Pascom paroquial

de São Francisco. “Santo Antônio foi profundamen-
te tocado pelo testemunho franciscano de pobreza,  
serviço e anúncio do Evangelho.”, "nalizou o Frade.

A última missa do dia foi presidida pelo Frei Flori-

val Mariano de Toledo, OFM, Pároco, que na homilia 
recordou que Santo Antônio jamais buscou prota-
gonismo para si mesmo, mas sempre apontou para  
Jesus, tornando-se um grande pregador do Evangelho. 

Sergio Alvarenga
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Para alguns, ele era tão aguardado 
quanto o começo do Mundial de Fu-
tebol: o álbum de "gurinhas da Copa, 
que no Brasil foi lançado em maio e, 
desde então, virou uma “febre”, com 
pontos de venda e de trocas de "guri-
nhas em diferentes locais. 

A empolgação de Mariana A.C. Ro-
mual, do esposo, William, e dos "lhos 
Gustavo, 9, e Guilherme, 11, é a mesma 
que vivenciaram na Copa passada: “Em 
2022, ‘corremos atrás’ das "gurinhas, 
fomos a diferentes locais para trocá-las, 
trocamos com os amigos, en"m, foi uma 
coisa muito legal. Não víamos a hora 
de que saísse o novo álbum, ainda mais 
porque nesta Copa são mais seleções do 
que na anterior. E, novamente, está sen- 
do uma experiência muito divertida”.

Os dois meninos compartilham o 
mesmo álbum e para cada um deles a 
mãe percebe efeitos positivos diferen-
tes. No caso de Guilherme, a maior 
socialização com os colegas da nova es-
cola. “Ter o álbum e trocar "gurinhas o 
tem ajudado a fazer amizades na escola. 
Até um coleguinha dele já veio aqui em 
casa para trocar "gurinhas”, relata Ma-
riana ao O SÃO PAULO.

No caso do "lho mais novo, o álbum 
tem colaborado para reduzir o tempo 
em frente às telas. “O Gustavo "ca por 
um bom tempo colando as "gurinhas e 
vendo quais são as repetidas. Às vezes, a 
gente pega o álbum antigo e compara al-
gumas seleções e jogadores. Quando ele 
consegue a "gurinha de um jogador de 
que gosta mais, a gente também conver-
sa bastante e, assim, ele deixa um pou-
co de lado os jogos e vídeos do celular e 
"ca conversando comigo, com o pai e o  
irmão”, detalha Mariana, que é profes-
sora em uma escola pública na capital 
paulista. 

EXPERIÊNCIA SOCIAL COMPARTILHADA
Colecionar "gurinhas, de fato, po- 

de trazer muitos benefícios ao desenvol-
vimento das crianças, conforme expli- 
ca a psicóloga infantil Carolina Rocha  
(@carolina.rochapsi): “Depois que a 
criança abre o pacotinho, ela vai precisar 

Colecionar figurinhas da Copa pode ser um ‘golaço’ 
para a interação e o desenvolvimento das crianças

‘Pintando o hexa’ nas ruas

organizar as "gurinhas e procurar o lugar 
especí"co para cada uma, e, assim, já es-
tará exercitando a atenção, o planejamen-
to e a memória”.

Carolina ressalta, ainda, que o pro-
cesso de trocar "gurinhas favorece ha-
bilidades sociais como a comunicação, 
a negociação, a persistência, a resolu-
ção de con!itos, o respeito às regras e o 
saber conviver com a frustração, “por-
que acontece de comprar o pacotinho 
e não vir a "gurinha que se quer ou  
virem repetidas”.

APOIO NO PROCESSO, NÃO 
SUBSTITUIÇÃO 

Não menos importante é o fortaleci-
mento dos vínculos familiares. “Abrir o 
pacotinho e colar as "gurinhas acaba se 
tornando um momento de toda a famí-

lia”, recorda a psicóloga. “Colecionar o ál-
bum da Copa deve ser algo prazeroso, de 
conversa, de troca e não de briga. Depen-
dendo da idade, a criança vai colar torta 
a "gurinha e isso não deve ser visto como 
um problema”, enfatiza.

Carolina Rocha lembra, ainda, que os 
pais precisam assumir sempre uma atitu-
de de apoio e não de substituição, deixan-
do que os "lhos abram os pacotes, orga-
nizem as "gurinhas e as colem no álbum, 
bem como incentivando-os a trocar os 
cromos repetidos com os amigos, colegas 
de escola ou em outros locais.

“Esse processo de troca de "guri-
nhas vai desenvolver tanto a autonomia 
quanto a habilidade social da criança. 
Os pais devem encorajá-la a conversar, 
a fazer a troca e orientá-la sobre como 
resolver eventuais con!itos que surjam 

Ornamentar as ruas com as cores do 
Brasil também é um hábito comum du-
rante a Copa do Mundo e que pode aju-
dar na socialização das crianças, como 
ocorreu na Vila Gumercindo, na zona 
Sul, no dia 6, em uma atividade organi- 
zada pelo coletivo Casa Ó.

“Foram as crianças que escolheram o 
desenho que iam fazer e pintaram a rua. 
Durante a atividade, surgiram brincadei-
ras como pega-pega, esconde-esconde 
e até troca de "gurinhas, coisas que só 
ocorrem no mundo real. Tudo isso faz as 
crianças entenderem que o território tam-
bém é delas e que este brincar na rua po- 
de se tornar parte da rotina”, diz Douglas 

Dias, bacharel em Lazer e Turismo pela 
USP e mestre em Educação Pro"ssional.

Douglas foi um dos articuladores da 
iniciativa, para a qual também levou seus 
três "lhos: %omas, 9; Romeo, 7; e Stella, 
4. “A minha "lha mais nova foi quem "-
cou mais tempo atenta na atividade. Para 
ela foi uma grande experiência por causa 
das cores, das texturas da tinta e dessa li-
berdade de estar no chão da rua e pintar o 
que quiser”, recorda, destacando ser fun-
damental que as crianças habitem os es-
paços públicos dos bairros, para que suas 
opções de lazer não se restrinjam às telas 
ou ao que tenham em suas casas ou nos 
condomínios em que vivem.

Aos pais, de acordo com Douglas, 
compete auxiliar as crianças nessas ativi-
dades, mas sem retirar delas o protago-
nismo: “Fomos nós, pais, coletivamente, 
que pensamos a atividade, o horário, 
solicitamos o fechamento da rua, divul-
gamos, e cada um trouxe um pouco de 
tinta e combinamos o churrasco no "nal. 
Sempre cabe aos adultos dar segurança e 
orientação às crianças, mas não substitui-
-las nas atividades”.

“Se a criança não brincar agora, che-
gará à fase adulta sem saber o que é so-
cializar, o que é diversão. Elas precisam 
já entender que não somos máquina, so-
mos gente”, conclui. (DG)

neste processo”. 

COMPLETAR O ÁLBUM NÃO É ESSENCIAL
Apesar de todos estes potenciais ga- 

nhos, completar o álbum de "gurinhas 
da Copa do Mundo Fifa 2026, comercia-
lizado pela editora Panini, não é algo ba-
rato: são necessários, ao menos, cerca de 
R$ 1.000 para comprar as 980 "gurinhas 
e o modelo mais simples do álbum, isso 
considerando a improvável possibilidade 
de obter todos os cromos, seja pela com-
pra direta, seja trocando "gurinhas repe-
tidas. Já quem optar em só comprar os 
pacotinhos e não trocar "gurinhas pode 
ter um custo sete vezes maior do que este, 
segundo cálculos de probabilidade. 

“Talvez a criança não consiga com-
pletar o álbum; por isso, este não deve ser 
o objetivo principal, mas sim vivenciar 
toda essa dinâmica de um momento em 
família, de troca, de brincadeira, de rela-
ções sociais e de lidar com a frustração. E é 
importante que os adultos, desde o início, 
estabeleçam limites, os combinados sobre 
qual frequência vão comprar "gurinhas e 
quanto vão gastar”, orienta Carolina. 

“Com as crianças um pouco mais 
velhas, adolescentes e jovens, pode-se 
trabalhar também a educação "nancei-
ra, explicando que não dá para comprar 
tudo que se quer, e detalhando quanto 
dinheiro é preciso juntar para comprar 
as "gurinhas ou quais outras coisas não 
serão adquiridas para se gastar com "-
gurinhas. Se o pai ou a mãe comprar 
todas para a criança completar o álbum, 
como já se tem notícia, ensinará que 
com dinheiro você pode tudo, que não 
precisa esperar, que só basta pagar e se 
consegue ter algo, mas a vida não é as-
sim”, alerta a psicóloga. 

www.osaopaulo.org.br

No site do jornal O SÃO PAULO, 
você pode acessar notícias sobre a 
Igreja e a sociedade em São Paulo, 
no Brasil e no mundo. A seguir, algu-
mas notícias e artigos publicados.

Leão XIV: a dimensão religiosa 
é essencial para enfrentar a 
crise climática
https://curt.link/XeewU

Copa 2026: 14 seleções vêm 
de países onde cristãos são 
perseguidos
https://curt.link/xSWuG

41ª Semana do Migrante aborda 
tema da moradia, em sintonia 
com a CF 2026
https://curt.link/WBvyO

Morre, aos 95 anos, o Cardeal 
Camilo Ruini, que foi Vigário-
geral da Diocese de Roma
https://curt.link/mobvj

Recorramos ao Sagrado 
Coração de Jesus e ao 
Imaculado Coração de Maria
https://curt.link/BwLZe

Prefeitura de São Vicente

Michelle Alvez/Secom Prefeitura de Sorocaba
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Martirizado em Mato Grosso, Padre Nazareno Lanciotti é 
beatificado

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Milhares de "éis de diferentes par-
tes do Brasil, bem como de outros paí-
ses como Argentina, Bolívia, Estados 
Unidos e Coreia do Sul, estiveram em 
Jauru, município com pouco mais de 
8 mil habitantes, localizado em Mato 
Grosso, no sábado, 13, para participar 
da cerimônia de beati"cação do Padre 
Nazareno Lanciotti, missionário italia-
no que viveu e foi martirizado nesta 
cidade no ano de 2001. 

A celebração, realizada na Paróquia 
Nossa Senhora do Pilar, foi presidida 
pelo Cardeal João Braz de Aviz, Pre-
feito Emérito do Dicastério para os 
Institutos de Vida Consagrada e So-
ciedades de Vida Apostólica, que foi 
delegado pelo Papa Leão XIV para 
esta celebração, que teve entre os con-
celebrantes Dom Jacy Rocha, Bispo da 
Diocese de São Luiz de Cáceres (MT). 

Na carta apostólica pela qual pro-
mulgou a beati"cação, o Papa Leão 
XIV apontou o novo Beato como 
“missionário infatigável do Evangelho, 
fundador fecundo de obras de cari-
dade social e promotor dedicado do 
culto mariano”. Sua memória litúrgica 
será celebrada anualmente em 12 de 
janeiro.

ALIMENTADO PELA FÉ, UM 
MISSIONÁRIO DESTEMIDO

Nascido em 3 de março de 1940, 
em Roma, na Itália, Nazareno Lancio-
tti foi ordenado sacerdote em 29 de 
junho de 1966. Em 1971, conheceu a 
Operação Mato Grosso, e veio como 
missionário para o Brasil, vivendo na 
vila de Jauru, onde realizou um inten-
so apostolado em favor da população 
local, sustentado pela Eucaristia e a 
devoção à Virgem Maria. Ali, em 1976, 

fundou a Paróquia Nossa Senhora do 
Pilar, cuidando pastoralmente de 57 
comunidades eclesiais rurais. Ao lon-
go dos anos, viabilizou a construção de 
um hospital, de um lar para idosos e de 
uma escola para crianças. 

Em 1987, foi eleito para o Movi-
mento Sacerdotal Mariano, e, no ano 
seguinte, nomeado responsável nacio-
nal pelo movimento.

Em seu ministério sacerdotal, tam-
bém dedicou-se no serviço aos mais 
pobres e vítimas de diversas formas 
de injustiça e opressão, incluindo os 
cooptados pelas redes de prostituição 
e de trá"co de drogas na fronteira en-
tre o Brasil e a Bolívia. 

Em 11 de fevereiro de 2001, dois 
homens encapuzados invadiram a casa 
do Padre Nazareno e o feriram a tiros. 

Socorrido inicialmente em um hos-
pital em Cuiabá (MT), foi transferido 
para a capital paulista, falecendo em 
22 de fevereiro, tendo, antes, perdoado 
seus assassinos. Apurações posteriores 
indicaram que Padre Nazareno foi as-
sassinado em razão do trabalho pasto-
ral que realizava.

Padre Nazareno teve sua morte por 
ódio à fé reconhecida pela Igreja no 
dia 14 de abril de 2025, no último mar-
tírio promulgado pelo Papa Francisco, 
que faleceria sete dias depois.

“Padre Nazareno, alimentado por 
uma vida espiritual muito intensa, reali-
zou uma ação pastoral profunda e com-
prometida”, destacou o Padre Evandro 
Stefanello, Vice-postulador da Causa de 
Beati"cação. “Sua morte gozou, desde o 
início, de sólida e difundida fama de 

martírio, juntamente com uma eviden-
te fama de sinais”, completou.

UM ESTÍMULO PARA REAVIVAR OS 
VALORES DO EVANGELHO

Na homilia, o Cardeal Aviz recor-
dou que o Padre Nazareno “deixou 
a sua terra por causa do Evangelho, 
tomou essa atitude com o desejo de 
seguir Jesus”. Destacou, ainda, que o 
novo Beato tinha uma espiritualidade 
alicerçada na Eucaristia e na devoção 
à Virgem Maria, nelas encontrando 
forças “para dedicar-se ao serviço dos 
mais pobres e ao combate aqui, dolo-
roso, difícil, contra as diversas formas 
de injustiça e de opressão, como é, e 
como foi no começo também, a ex-
ploração de menores, a prostituição 
infantil, o combate contra os tra"can-
tes de drogas nesta região fronteiriça 
entre o Brasil e a Bolívia”.

“A "gura luminosa do beato, presbí-
tero e mártir Padre Nazareno Lanciotti 
é para nós agora um estímulo eloquente 
para reavivar os valores do Evangelho, 
que recriam os valores humanos neste 
momento da história em que a cultura 
dominante tende a diminuir completa-
mente os valores cristãos como se nós 
não precisássemos mais da ajuda do 
alto, da presença do nosso Deus que 
nos salvou”, disse o Cardeal Aviz.

Durante a celebração, a imagem 
do Beato Padre Nazareno Lanciotti foi 
levada ao altar, bem como o relicário 
com alguns de seus ossos. Ao "nal, o 
Cardeal Aviz abençoou o Memorial 
do Beato, um espaço de oração, ins-
piração na fé e memória daquele que 
se tornou o primeiro beato que vi-
veu em terras mato-grossenses. Saiba 
mais detalhes pelo per"l no Instagram  
(@beatonazarenolanciotti.o"cial).

(Com informações do Vatican News  
e do Dicastério para as Causas dos Santos)

Simone Guedes/Arquidiocese de Cuiabá

Beatificação do Padre Nazareno Lanciotti é celebrada em paróquia em Jauru (MT)


